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INTRODUÇÃO
A preocupação com segurança tem recebido crescente atenção no campo das organizações de saúde, visto que, como os cuidados à saúde têm se tornado cada vez mais complexos, elevam o potencial para ocorrência de acidentes, erros ou falhas (REIS; LAGUARDIA; MARTINS, 2012). Nessa perspectiva, várias pesquisas surgem com o objetivo de avaliar a segurança do paciente, desde a predisposição para o aparecimento de complicações à omissão do cuidado (SIQUEIRA et al., 2013). 

OBJETIVO
Analisar a produção científica de enfermagem acerca dos instrumentos disponíveis para avaliar a segurança do paciente em ambiente hospitalar. 

METODOLOGIA
Revisão integrativa da literatura, com busca de artigos nas seguintes bases de dados eletrônicas: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino-americana e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Utilizaram-se os descritores “segurança do paciente”, “cuidados de enfermagem” e “assistência ao paciente”, de forma cruzada. A seleção dos artigos foi realizada no mês de março de 2014, por meio dos seguintes critérios de inclusão: artigos de periódicos online nacionais indexados nas bases de dados, disponíveis na íntegra, no idioma português, e tivessem sido publicados no período compreendido entre 2009 e 2014. Após a busca, foram identificados 306 artigos, contudo, somente 16 se enquadravam nos critérios de inclusão. Os dados foram organizados e tabulados para análise, sendo que a discussão dos dados deu-se à luz da literatura e foram apresentados de forma descritiva.

RESULTADOS
[bookmark: _GoBack]De acordo com a literatura, a enfermagem utiliza diversas escalas e instrumentos que possibilitam a promoção da segurança do paciente, a saber: Escala de Braden (auxilia o enfermeiro assistencial na avaliação clínica para predizer se o paciente poderá desenvolver UPP), Canadian Adverse Events Study (CAES) e Escala de Predisposição à Ocorrência de Eventos Adversos (EPEA) (instrumentos de avaliação da ocorrência de efeitos adversos), Culture Safety Survey e Safety Atitudes Questionaire (avaliação do clima de segurança) e o MISSCARE (avalia a omissão dos cuidados de enfermagem). (LOBÃO; MENEZES, 2013; SIMÃO; CALIRI; SANTOS, 2013; SIQUEIRA et al., 2013). 

CONCLUSÃO
A área de pesquisa sobre a segurança do paciente é relativamente recente e ainda existem inúmeras questões sobre os métodos empregados para avalia-la. Verificou-se que a enfermagem dispõe de inúmeros instrumentos voltados para mensuração da segurança e cada vez mais novos instrumentos são adaptados para o contexto brasileiro, possibilitando a observação do empenho da enfermagem em promover ferramentas que possibilitem uma assistência segura ao paciente.
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